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Segundo o IBGE, a população de 
Lavras está diminuindo

Atleta lavrense é campeão nacional de futebol de mesa

“Escola Melhor, Sociedade Melhor”

Atendendo ao dispositivo legal, Lei nº 8443, de 16 de 
julho de 1992, no artigo 102, o IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística) fez publicar no Diário Ofi cial 
da União, as estimativas de população para os municípios 
e para as unidades da federação brasileiros.

O dado é um tanto quanto preocupante, levando em 
consideração que nosso município já obteve aproximada-
mente 15mil habitantes (perto da década de 60).

 Nos últimos dados do IBGE, Lavras do Sul apareceu 
com a estimativa de 7.480 habitantes, obtendo uma queda 
de 0,48% em sua população total, comparado às informa-
ções do ano passado, que foram de 7.516 habitantes. 

O bageense, mas 
lavrense de casa e coração, 
Diego Afonso, conquistou 
na semana passada o XL-
VII Campeonato Brasileiro 
de Futebol de Mesa – Ca-
tegoria Especial, na cidade 
de São Lourenço-RS. O 
campeonato aconteceu nos 
dias 06, 07, e 08 de setem-
bro, no Clube Esportivo 
Loureciano e reuniu atletas 
do Rio de Janeiro, Bahia, 
Santa Catarina, São Paulo, 
Paraná e Rio Grande do 
Sul. Mais de 100 botonistas 

competiram em diferentes 
modalidades, e na categoria 
especial, estilo um toque, 
cavado, Diego sagrou-se 
campeão, trazendo o troféu 
para o Rio Grande do Sul. 
Com um currículo repleto 
de títulos, onde os mais 
importantes, constam cam-
peão estadual de juvenis, 
duas vezes campeão esta-
dual de juniores e campeão 
brasileiro, elevando o 
atleta, atualmente, à 36ª po-
sição do Ranking Brasilei-
ro de Cavado (1 toque).

Diego pratica o esporte 
há mais ou menos 25 anos 
e há 3, foi convidado a 
fi liar-se ao HPC-ASFM de 
Santa Vitória do Palmar, 
agremiação da qual é 
representante. Sem possuir 
nenhum tipo de patrocí-
nio, cita que tem o esporte 
como forma de lazer e 
um ótimo momento para 
encontrar os amigos. O 
próximo desafi o do atleta 
será em novembro, onde 
disputará a XLI Taça RS 
– Modalidade Livre, na 

cidade de Pelotas.
O Folha Lavrense  

incentiva o esporte local, 
bem como, parabeniza e 
apoia nossos represen-
tantes. Parabéns, Diego 
Afonso! Que venham mais 
títulos nessa jornada!

A Escola Licínio Cardoso está fazendo parte do proje-
to: “ESCOLA MELHOR, SOCIEDADE MELHOR”, onde 
compreende a campanha para revitalização de sua estrutu-
ra predial.  

“O centro escolar é um dos primeiros educandários 
de Lavras do Sul. Ele fi ca localizado no centro da cidade, 
com um privilegiado pátio e ginásio de esportes. Atende 
alunos do 1º ao 9º ano, oriundos das diversas comuni-
dades, inclusive da zona rural. A comunidade lavrense 
reconhece que temos um patrimônio histórico a ser zelado, 
a ser visto como parte essencial da nossa cultura. Desse 
modo, somos todos integrantes desta família LICINIANA, 
por isso estamos pedindo a colaboração de pais, ex-docen-
tes, ex-alunos, amigos e da comunidade em geral a fi m de 
angariarmos recursos para a sua reforma. Seremos muito 
gratos, pois confi amos na solidariedade do nosso povo”, 
disse Cláudia Motta, diretora da escola.

Quem puder e tiver interesse em colaborar com a 
campanha, entrem em contato de segunda à sexta das 8h às 
12h e das 13h às 17h, pelo telefone (55) 3282- 14-84  ou 
pelo (55) 996650904 (Cláudia Motta).

Lavrense conquista prêmio na Olimpíada Nacional de Matemática
É medalhista! O jovem 

lavrense, Samuel de Me-
deiros Sutero, participou da 
Cerimônia de Premiação da 
Obmep (Olimpíada Brasileira 
de Matemática), realizada na 
cidade de Santana do Livra-
mento-RS. 

A Olimpíada Brasileira 
de Matemática, um projeto 
de nível nacional, voltado às 
escolas públicas e privadas 
brasileiras e é realizado 
pelo Instituto Nacional de 
Matemática Pura e Aplicada 
(IMPA), apoiado pela SBM 
(Sociedade Brasileira de 
Matemática) e mantido com 
recursos do Ministério da 
Educação e do Ministério da 
Ciência, Tecnologia, Inova-
ções e Comunicações (MC-

TIC). A olimpíada foi criada 
em 2005, visando estimular 
o conhecimento e estudo da 
matemática, principalmente, 
identifi car novos talentos 
para a área, proporcionando 
uma melhoria na qualidade 
da educação básica no Brasil. 
Na visão dos organizadores 
é de suma importância a Ob-
mep (Olimpíada de Matemá-
tica) porque ajuda a integrar 
escolas brasileiras com as 
universidades públicas, insti-
tutos de pesquisa e socieda-
des científi cas. A olimpíada é 
composta de alunos do 6º ano 
do Ensino Fundamental até 
último ano do Ensino Médio. 
No ano passado, mais de 18 
milhões de alunos participa-
ram da OBMEP.

Samuel, durante sua 
participação na olimpíada 
de matemática, foi o único 
representante do município a 
ser premiado, conquistando a 
medalha de bronze, ganhan-
do também, uma bolsa de 
estudos na CNPQ. Além do 
título, Samuel classifi cou-se 
para a próxima etapa da olim-
píada, que será realizada no 
dia 28 de setembro. Outros 
alunos da rede municipal de 
ensino lavrense, classifi ca-
ram-se para a próxima fase 
da competição. 

O Folha Lavrense para-
beniza todos os alunos que 
tão bem representam nosso 
município e levam o nome 
de nossa cidade por onde 
andam.

Representante lavrense é um dos 
vencedores da Olimpíada Brasilei-
ra de Matemática

Maria Julia Medeiros 
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Eu sei que muita gente 
me recrimina, mesmo que 
mentalmente, por falar a 
quantidade de palavrão que 
eu falo.

Mas, cara, falar palav-
rão pra mim, já é uma ques-
tão de necessidade. É uma 
lavada de alma permanente.

Eu sei, e aprendi de 
criança, que “é feio”, mas 
no meu caso, nem falo pelo 
signifi cado do palavrão em 
si, e sim, como ênfase de 
coisa boa, coisa ruim, desa-
bafo, pra soltar a raivinha 
acumulada etc.

Quer coisa melhor que, 
quando você bate o dedinho 
numa quina, soltar aquele 

palavrão?! Tipo, aquele de 
dar vergonha de falar em 
público. 

Alivia a dor, cara, sério! 
Tem até um estudo que saiu 
na BBC, de um tiozinho 
chamado Richard Stephens 
que fala sobre isso, e mais, 
um outro estudo diz que 
somos pessoas mais felizes 
por falarmos palavrão.

Ou você tá assistindo 
um jogaaaço de futebol – 
ou seja lá qual for o esporte 
que você acompanha – e 
a belezinha do árbitro fi ca 
de roubalheira contra o teu 
time... pô, mesmo que você 
esteja vendo pela televisão, 
a mãe do juiz merece um 

“elogio” nessa hora.
Pobre das mães dos 

juízes! Mas, fi quem saben-
do, mães, que vocês não 
são realmente aquilo que 
estamos profanando... pelo 
menos, em sua esmagadora 
maioria. Mas, inevitavel-
mente, são vocês que vão 
levar a culpa.

O palavrão pode ser 
feio, mas é libertador!

Claro que, nesse as-
pecto, sou um pouquinho 
hipócrita, porque se eu 
tivesse um fi lho, não iria 
querer ouvir de sua boqui-
nha sagrada a quantidade 
de “coisinhas lindas” que 
digo por dia.

Admiro meu primo, 
parceiro! Ele tem um fi lho 
e o guri não fala um “ai”. 
Em compensação, meu 
primo fala mil vezes mais 
do que eu. Ele já ensinou 
o fi lho dele – e eu vi, com 
esses olhos que a Terra há 
de comer – que “não é pra 
repetir as bobagens que ele 
fala”.

Quando eu tiver um 
fi lho, vai ter que ser assim 
também, porque se depen-
der de eu melhorar meu 
vocabulário, shiiii, vai ser 
feia a coisa.

Não pensem vocês que 
eu não gostaria de ser mei-
guinha e só falar fl ores, mas 

isso tá completamente fora 
da minha realidade.

Adoro ver aquelas 
pessoas que vão reclamar 
e soltam um mísero “mas, 
que coisa!”. Pra mim, isso 
não faz nem efeito.

Vishi, pra eu falar 
lindezas assim, só que eu 
esteja na presença de algu-
ma criança, porque essas 
sim, eu faço o possível e o 
impossível pra me controlar 
na frente desses inocentes. 

Como eu já disse, eu 
não falo com a intenção do 
signifi cado da belezinha 
que tô falando.

Enquanto uns elogiam 
as coisas/pessoas dizendo 

que são “maravilhosas”, pra 
mim, essas mesmas coisas/
pessoas são f**dásticas!

Faz parte dessa “delica-
deza” que carrego comigo. 

Me desculpem os que 
são livres desse mal, mas 
eu não consigo mudar e, na 
real, nem quero.

E, pra terminar essa 
singela manifestação de 
que não aceito que me 
censurem, quero deixar um 
agradecimento especial a 
todos que gastam um pou-
quinho do seu tempo pra 
ler esses meus devaneios 
e dizer: “Muito obrigada 
pelo carinho! Vocês são 
f**a!!!”.

Patyyy MP 
Servidora Pública Municipal

patyyymp@gmail.com

A ARTE DE FALAR PALAVRÃO...



4

Fo
lh

aLAVRENSE
Lavras do Sul - Sexta-feira - 13 de setembro de 2019

O “No Perfi l”, busca co-
nhecer um pouco mais sobre 
nossa comunidade, sobre os 
lavrenses, seus gostos, suas 
manias e a forma de como 
encaram a vida... das pes-
soas que vivem aqui ou até 
mesmo, das que não residem 
mais em nosso município e, 
que levam o nome de nossa 
cidade por onde andam e 
mostram que nossa gente 
vale ouro. 

Nossa convidada e entre-
vistada de hoje é Ketlen de 
Freitas Esquírio.

Profi ssão: Cantora
Local de nascimento:

Lavras do Sul
Apelido:  Keké
Qual característica 

mais importante em uma 
pessoa? Personalidade, 
autenticidade, opinião 
formada, determinação, 
independência, honestidade 
e humildade.

Atividade favorita: 
comer lanches (risos), curtir 
os momentos mais simples e 
tomar meu chimarrão curtin-
do um som.

Ideia de felicidade: 
viajar por vários países, 
conhecer lugares, culturas, 
ouvir muitas histórias e 
conhecer pessoas.

Quem gostaria de ser?  
Um dia eu queria ser assim 
como sou hoje e consegui... 

Alguém que acreditou nos 
sonhos e seguiu em frente, 
ultrapassando barreiras 
em busca dos objetivos, 
construindo e adquirindo 
experiência durante muitos 
momentos, através das 
difi culdades oferecidas pela 
vida. 

Viagem preferida: 
quando eu pego a estrada, 
qualquer viagem se torna 
preferida, pois estou indo 
fazer o que eu amo, que é 
cantar e levar alegria para 
aqueles que me esperam. 
Gosto de olhar o horizonte 
e é muito revigorante estar 
uma semana em cada lugar. 
Amo a estrada e amo viajar.

Time: Internacional
Animal: cachorro (em 

especial), mas eu amo todos 
os animais, de diferentes 
raças, são criação de Deus. 
Eles são inocentes e muito 
especiais. Ao ver algum 
na rua, já faço aquela voz 
diferenciada, que só eles 
entendem (risos) e, claro, 
acompanhada de muito 
carinho e afeto.

Autores preferidos: 
Deus é meu preferido, pois 
Ele escreveu tudo o que 
devemos saber em um livro 
e que muitos deveriam 
conhecer, usando-o como 
mapa para suas vidas.  Ou-
tros  autores não tenho tanto 

conhecimento, pois não cos-
tumo ler, mas acho bárbaro 
quem  lê, pois é uma das 
coisas que quero adicionar a 
minha rotina.

Cantores: acompanho 
muitos artistas, cantoras, 
duplas e projetos musicais 
de diversos ritmos. Procuro 
aprofundar-me na vida de 
cada um e resgatar sempre 
algo produtivo, que levo ao 
meu cotidiano e também à 
carreira. Um dos cantores 
que me encanta e que há 
pouco conheci a história 
por detrás dos holofotes, é 
o Gabriel Diniz, um homem 
fantástico, um ser de luz e 
uma alma incrível. Virei fã! 
Me arrependo de não ter 
acompanhado sua trajetória 
antes da sua partida. Ouço 
diariamente suas músicas 
e também durante minhas 
viagens, traz paz e uma sau-
dade que não sei explicar.

Filmes ou séries: amo 
fi lmes de diversos gêneros, 
mas tenho uma quedinha por 
suspense, mistérios e terror 
dos antigos. Há tempos 
comecei a me aprofundar 
em séries, gosto muito! Hoje 
com a vida pessoal e a cor-
reria do trabalho, quando es-
tou em dias de ‘’inspiração’’ 
e sobrando um tempinho,  
assisto dois fi lmes por dia.

O que mais detesto: 

pessoas que colocam bens 
materiais acima de tudo. 
Pessoas que pensam que sua 
classe social é maior que os 
seres humanos. Diante de 
Deus somos todos iguais e 
daqui não levaremos nada.
Atual estado de espírito: fe-
liz e grata por tudo que Deus 
tem me proporcionado.

Defeito mais difícil de 
perdoar: traição/ falsidade e 
fofoca, pessoas fofoqueiras 
me dão nos nervos (risos).

Momento preferido do 
dia: quando deito em minha 
cama e encosto a cabeça no 
travesseiro para descansar... 
a sensação é de dever cum-
prido, sabendo que dei meu 
máximo durante o dia para 
alcançar minhas metas.

Mania: limpar a casa! 
Não posso ver poeira nem 
nada do tipo, uma vez por 
semana a faxina é geral, nos 
outros dias eu fi co só ob-
servando e mantendo, mas 
piscou eu tô passando pano, 
amigos! (risos)

Lembrança de infân-
cia: tenho muitas lembran-
ças da infância, das amiza-
des, da criação e de todas as 
minhas atitudes mostrando o 
que eu seria hoje. Foi sem-
pre envolvida com música, 
apresentações na escola, 
bandas marciais, teatros, 
corais, enfi m... música, 

SEMPRE.
Medo: fi car sem aquelas 

pessoas que eu amo.
O que irrita: pessoas 

que não gostam de cachor-
ros e maltratam os animais, 
além de me irritar, me 
entristece.

Família:  TUDO. 
Trabalho: Minha VIDA.
Política: com as de-

monstrações que recebemos 
a cada ano, confesso que 
não tenho paciência. Espero 
que nosso país melhore e 
evolua, pois um lugar com 
tantas riquezas naturais e 
que não sabemos valorizar; 
um país onde tudo é impos-
to... deveria ser tudo diferen-
te, a realidade é frustrante.

Superstição:  acreditava 
em muitas coisas, mas pas-
sei a ver o que realmente é 
verdade e o que são ditados 
antigos, portanto não dou 
muita importância pra isso.

Defi na-se em poucas pa-
lavras: humildade, sonhos, 
pés no chão e muita luta.

Lavras  é: onde eu cresci 
e aprendi muitos valores que 
hoje entendo e ponho em 
prática na vida. É meu berço, 
tenho orgulho de dizer que 
vim de um lugar onde tem 
muitas pessoas humildes 
(que é o que eu sou). É o 
meu refúgio e sempre volto 
quando preciso relaxar e re-

novar as energias. Amo estar 
perto da família e respirar 
aquele ar puro que só tem aí.

Nota 10: pessoas que 
cuidam do meio ambiente e 
educam bem os seus fi lhos, 
pensando no futuro do 
planeta. Pessoas que ajudam 
outras pessoas e pessoas 
que cuidam e respeitam os 
animais. 

Nota zero: para muita 
desigualdade social, que 
está estampada aos nossos 
olhos hoje em dia. Pessoas 
que ganham muito dinheiro 
e não ajudam aqueles que 
precisam, sendo o que seria 
mínimo para eles, será muito 
para outros.

Uma frase: Plante o 
bem, queira o bem e o resto 
vem!

No Perfi l  - ”Nossa gente, nosso tesouro”

Simulador Veicular será mantido
Para quem achava que 

estaria livre do “famoso” 
simulador, pode começar a 
se aborrecer novamente. O 
TRF4 (Tribunal Regional 
Federal da 4ª Região), por 
ordem do Desembarga-
dor Rogério Favreto, foi 
suspensa a resolução 778/19 

do COTRAN (Conselho 
Nacional de Trânsito), que 
prevê o fi m da obrigatorie-
dade de aulas com simula-
dor veicular para candidatos 
à primeira habilitação. Essa 
liminar atende ao pedido do 
SindiCFC-RS (Sindicato 
dos Centros de Formação 

de Condutores do Estado do 
Rio Grande do Sul) e essa 
decisão é válida exclusiva-
mente para os CFC’s fi liados 
à entidade.  Segundo infor-
mações do SindiCFC, 270 
autoescolas do RS ( 90% do 
estado ), terão mantidas as 
práticas no simulador.

Em junho foi publi-
cada pelo Ministério da 
Infraestrutura, a Resolução 
778/19  que prevê o fi m do 
uso obrigatório de simu-
lador, a redução da carga 
horária de aulas práticas 
para quem pretende obter a 
CNH categoria B e tornou 

facultativas as aulas teóricas 
e práticas para a retirada de 
Autorização para Conduzir 
Ciclomotor (ACC) com até 
50 cilindradas. As novas 
medidas começariam a valer 
a partir de setembro.

O SindiCFC-RS, ajuizou 
uma ação, no mês de julho,  

na  6ª Vara Federal de Porto 
Alegre, contra a União e 
teve o pedido de anulação  
negado.  Foi solicitado o 
recurso e acabou sendo 
concedida em favor do Sin-
dicato, pelo TRF4, portanto 
serão mantidas as aulas nos 
simuladores. 
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Semana Farroupilha de Lavras do Sul - De 13 a 20 de Setembro
13 de setembro (sexta-

-feira):
17h30min - Desfi le da 

Chama Crioula - Cavalgada 
da Integração

18h - Abertura Ofi cial 
dos Festejos Farroupilhas 
e recebimento da Chama 
Crioula 

Início das Rondas: PTG 
Ibareense, PTG Queixo 
Bruto, CTG Marco das 
Águas e PTG Rincão dos 
Tordilhos

18h30min - Apresenta-
ção do Grupo Movimento 
Livre

19h - Concurso de 
Intérprete (Inscrições na 
Secretaria de Turismo, no 
horário de expediente) e na 
Praça das Bandeiras, uma 
hora antes do concurso.

20h - Jantar Dançante 
do CTG Querência das La-
vras, no Clube Comercial

21h - Jantar do CTG 
Marco das Águas, no Clube 
dos Subtenentes e Sargentos

21h30min - Música na 
Praça com a Impactu’s So-
norizações/ Jogo de truco, 
durante a Ronda do CTG 
Marco das Águas

14 de setembro (sába-
do):

8h - Troca dos Pavilhões
Rondas: PTG Quero-

-Quero, PTG Lagoa Negra, 
NCCCLS, e PTG Marco da 
Tradição.

9h - Futebol de Bomba-
chas, no Módulo Esportivo 
Municipal

15h - Concurso de 
Vaca Parada (Inscrições na 
Secretaria de Turismo, no 
horário de expediente) e na 
Praça das Bandeiras, uma 

hora antes do concurso
15h às 17h - Momento 

Cultural com Peões e Pren-
das do CTG Querência das 
Lavras no Clube Comercial

20h - Jantar Dançante 
do CTG Querência das La-
vras, no Clube Comercial

21h - Jantar do CTG 
Marco das Águas, no Clube 
dos Subtenentes e Sargentos

21h - Show na Praça 
com o Grupo Rodeio dos 
Ventos

15 de setembro (domin-
go):

8h - Troca dos Pavilhões
Rondas: PTG Presilha 

do Rio Grande; PTG Lida 
Bruta; e PTG Querência 
Xucra.

12h - Concurso de Co-
mida Campeira (Inscrições 
na Secretaria de Turismo, 
no horário de expediente) 
e na Praça das Bandeiras, 
uma hora antes do concurso

15h - Concurso de Tava 
(Inscrições na Secretaria 
de Turismo, no horário de 
expediente) e na Praça das 
Bandeiras, uma hora antes 
do concurso

16h - Café Campeiro da 
Invernada Artística do CTG 
Querência das Lavras, no 
Clube Comercial

19h30min - Concurso 
de Dança (Inscrições na 
Secretaria de Turismo, no 
horário de expediente) e na 
Praça das Bandeiras, uma 
hora antes do concurso.

21h - Jantar do CTG 
Marco das Águas, no Clube 
dos Subtenentes e Sargentos

22h - Show na Praça 
com Marcas do Tempo

16 de setembro (segun-
da-feira):

8h - Troca dos Pavilhões
Rondas: PTG Tropilha 

das Marcas; PTG Tropilha 
Aragana; PTG As Pampea-
nas; e PTG Santa Cândida.

14h - Ofi cina a cargo 
das Prendas e Peões do 
CTG Marco das Águas, na 
Praça das Bandeiras (aberto 
ao público)

14h - Visitação das 
Escolas Estaduais

19h - Apresentação do 
Grupo Estrela Guria

19h30min - Concurso 
de Declamação (Inscrições 
na Secretaria de Turismo, 
no horário de expediente) 
e na Praça das Bandeiras, 
uma hora antes do concur-
so.

21h - Música na Praça 
com a Impactu’s Sonoriza-
ções

17 de setembro (terça-
-feira):

8h - Troca dos Pavilhões
Rondas: PTG Lida 

Campeira; PTG Parceiros 
da Querência; PTG Lenço 
Amarelo e PTG Quatro 
Estradas.

14h - Ofi cinas de Tece-
lagem dos PTG’s em ronda, 
na Praça das Bandeiras 
(aberto ao público)

14h - Visitação das 
Escolas Estaduais

19h30min - Concurso 
Violão e Gaita (Inscrições 
na Secretaria de Turismo, 
no horário de expediente) 
e na Praça das Bandeiras, 
uma hora antes do concur-
so.

20h - Jantar Dançante 
do CTG Querência das La-

vras, no Clube Comercial
21h - Show com o Gru-

po Metendo Corda

18 de setembro (quar-
ta-feira):

8h - Troca dos Pavilhões
Rondas: CTG Querência 

das Lavras; PTG Coração 
de Potro; PTG Marca de 
Casco.

14h às 17h - 2º Matea-
dinha Farroupilha, na Praça 
das Bandeiras

19h30min - Apresenta-
ção das Invernadas do CTG 
Marco das Águas

20h - Apresentação da 
Invernada Artística Infanto 
Juvenil do CTG Querência 
das Lavras

21h - Show com Renato 
Dutra e Grupo

19 de setembro (quin-
ta-feira):

8h - Troca dos Pavilhões
Rondas: PTG Rincão 

dos Saraivas; PTG Cia do 
Laço; PTG Tapera Velha e 
PTG Filhos do Laço.

19h - Apresentação do 
Teatro Vitória Régia

19h30min - Apresen-
tação da Cia de Danças de 
Lavras do Sul

20h - Concurso de Tro-
va Inscrições na Secretaria 
de Turismo, no horário de 
expediente) e na Praça das 
Bandeiras, uma hora antes 
do concurso.

22h - Show do Grupo 
Os Benites

23h45min -Baile do 
PTG Lenço Amarelo, nos 
Cabos e Soldados

20 de setembro (sexta-
-feira):

15h - Desfi le Farrou-
pilha

- Após o Desfi le, encer-
ramento dos Festejos, Show 
com o Grupo Fandangaço 

e arriamento das Ban-
deiras com a extinção da 
Chama Crioula.

PROGRAMAÇÃO DA 
19ª SEMANA FARRO-
PUILHA DO IBARÉ 

23 de setembro - (se-
gunda-feira)

19h30min - Abertura 
Ofi cial

- Hino do Rio Grande 
do Sul (Coral)

- Prêmio para o gaúcho 
mais bem pilchado da noite

- Jantar Campeiro

24 de setembro - (ter-
ça-feira)

19h30min - Escolha das 
Prendas e Chinocas do PTG 
Ibareense

- Grupo de dança
- Prêmio para o casal 

mais bem pilchado da noite
- Jantar Campeiro

25 de setembro - (quar-
ta-feira)

- Durante o dia, “Meu 
Bairro Mais Saúde”, da Se-
cretaria de Saúde de Lavras 
do Sul

- Gincana da Escola 
Odessa Petrarca

12h - Concurso de 
comida campeira

19h30min - Concurso 
de causos e Poesias Adulto 
e Infantil

- Apresentações Artís-
ticas;

- Prêmio para o par 
infantil mais bem pilchado 

da noite
- Jantar campeiro

26 de setembro - (quin-
ta-feira)

- Durante o dia: Gincana 
da Escola Odessa Petrarca

- 19h30min - Concurso 
Vanerão e Xote Adulto e 
Infantil

- Apresentações artís-
ticas

- Prêmio para Gaúcho 
e Prenda de mais idade que 
estiver pilchados na festa

- Jantar campeiro

27 de setembro - (sex-
ta-feira)

19h30min - Concurso 
de Trovas

- Jantar campeiro
- Baile com Grupo 

Depois da Lida

28 de setembro - (sá-
bado)

11h - Encontro da Famí-
lia Camargo

14h30min - Feira Livre
23h - Grande Baile

29 de setembro - (do-
mingo)

10h - Recepção 
- Espaço Artístico: Tro-

vadores, músicos;
- 14h30min - Desfi le 

Farroupilha, escolha do 
Gaúcho e Guri mais bem 
Pilchado;

- 17h30min - Entrega da 
Premiação

- 18h30min - Encerra-
mento das Festividades

OBS: Não emprestamos 
talheres e pratos. Para o jan-
tar, serão distribuídas fi chas 
pela ordem de chegada.

Há algumas semanas, 
a Câmara dos Deputados 
aprovou o projeto que trata 
do abuso de autoridade e o 
enviou ao presidente Jair 
Bolsonaro, que terá que deci-
dir sancionar ou vetar -total 
ou parcialmente- a proposta. 
Essa aprovação foi uma 
verdadeira demonstração de 
poder por parte dos deputa-
dos, que sinaliza ao governo 
a capacidade da Câmara de 
aprovarem ou não o que qui-
serem e, provavelmente, irá 
mostrar a verdadeira posição 
de Bolsonaro.

A lei de abuso de au-
toridade é preocupante por 
poder se revelar um ataque 
àquilo que talvez seja a única 
coisa que realmente fun-
cionou nos últimos anos no 
Brasil, que foi o combate à 
corrupção. As investigações, 

processos e prisões contra 
os poderosos corruptos foi 
novidade em terras que a 
lei sempre corre atrás do 
pequeno criminoso ou até do 
inocente vulnerável, que se 
veem atrás das grades logo 
na primeira instância. Foi em 
grande parte com a opera-
ção Lava-Jato, que muitos 
brasileiros começaram a ver 
os corruptos donos do poder 
tendo o mesmo destino. 
Algo está funcionando! Foi o 
sentimento da maioria.

Porém agora, há pontos 
dessa nova lei que podem 
levar procuradores, juízes, 
policiais e até membros do 
Legislativo a serem punidos. 
É clara a necessidade de se 
evitar o abuso de autoridade, 
que na maioria das vezes, se 
dirige ao mais pobre, mas 
não se pode ser ingênuo e 

pensar que mais e mais leis 
não irão coibir a ação da 
justiça e simplesmente gerar 
benefícios aos poderosos que 
dispõem da capacidade de 
ir contra as autoridades. Um 
dos pontos mais graves da 
lei, por exemplo, prevê a pu-
nição de juízes que decreta-
rem o início de uma investi-
gação sem provas, sendo que 
a mesma serve justamente 
para coletar provas. Também 
não será possível, com a lei, 
estender investigações sem 
justifi cativa, mas o que vai 
ser considerado como uma 
boa justifi cativa? Quem irá 
julgar isso?

Não é possível negar, 
principalmente, na conjun-
tura e descobertas atuais, 
o fato de que podem ter 
havido abusos no meio da 
operação que prendeu o 

ex-presidente Lula. Contudo, 
a aprovação de algo como a 
lei de abuso de autoridade, 
que pode difi cultar muito o 
funcionamento de projetos 
contra a corrupção gera para 
o Brasil a perda da grande 
conquista que é saber que po-
líticos, grandes empresários, 
banqueiros, não podem mais 
entrar em esquemas corrup-
tos com a mesma certeza de 
impunidade de antes.

O que espanta é ver 
que movimentações para 
enfraquecer essa conquista 
parecem partir também do 
governo, que antes de eleito 
mantinha uma retórica de 
apoio total à Lava-Jato e às 
investigações. Hoje já não 
se vê esse apoio irrestrito. 
Por exemplo, Bolsonaro se 
mostrou contra a posição de 
seu próprio ministro, Sérgio 

Moro, quando foi a favor da 
decisão de Dias Toff oli de 
proibir o uso de informações 
do Coaf -órgão importantíssi-
mo na luta contra a corrup-
ção- sem prévia autorização 
judicial, o que neutraliza 
muito as possibilidades de 
investigação e o benefi cia, já 
que tem fi lho sendo investi-
gado. Também interferiu na 
Receita Federal, acusando-a 
de perseguição a seus paren-
tes e gerando o afastamento 
do subsecretário-geral, João 
Paulo Fachada, que dis-
cursava contra ingerências 
políticas.

O Governo usa do poder 
como se fosse o quintal de 
sua casa. Aquele que antes 
combatia a corrupção, hoje 
tenta usar de todos os meios 
possíveis para proteger a si 
mesmo e sua família. Como 

diria Maquiavel: “Dê o poder 
ao homem, e descobrirá 
quem ele realmente é”.

Estar no Poder Legislati-
vo apenas apontando os erros 
e cobrando o Poder Execu-
tivo é muito mais fácil e cô-
modo, o problema é quando 
se está do “outro lado” e não 
se sabe como agir, como é o 
caso do atual governo. Falta 
postura de diplomata, o que 
é normal para quem nunca 
ocupou um cargo sequer no 
Poder Executivo.

O presidente não se 
mantém fi el à luta contra a 
corrupção. Agora, qualquer 
coisa a menos que um veto 
total da lei de abuso de auto-
ridade será mais uma traição 
de Bolsonaro e seu governo 
ao discurso que o elegeu.

Por Matteus Bronzoni e 
Manuel M.Oliveira Neto

Matteus Bronzoni
Advogado

matteusnb@gmail.com 

CORRUPÇÃO SOB DUAS FACES: PRÉ-CANDIDATURA E PODER. A ATUAÇÃO DE BOLSONARO 
NA ATUAL CONJUNTURA POLÍTICA BRASILEIRA

Interesse Público
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Ex-vice prefeito assume ouvidoria do INCRA-RS
O ex-vice prefeito de La-

vras do Sul, Sr.Neco Teixeira, 
é o novo ouvidor agrário do 
INCRA (Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma 
Agrária) no Rio Grande 
do Sul. A convite do novo 
superintendente do Incra-RS, 
Sr. Tarso Teixeira, Neco 
assumiu importante cargo no 
instituto, ficando responsável 
pela  Ouvidoria Agrária, com 
sede na capital gaúcha. O 
sepeense, erradicado em São 
Gabriel, Sr.Tarso Teixeira, 
tomou posse em Brasília 
em agosto e está à frente da 
superintendência da institui-
ção. Após inúmeras denún-
cias, que apontavam algumas 
irregularidades no órgão no 
estado, Tarso informou que ao 
assumir a pasta, suas princi-
pais missões, serão moralizar 
o instituto e implementar seu 
perfil de trabalho. Em pouco 
tempo, os primeiros passos 

já foram dados, uma nova 
equipe está formada e já ela-
boram um amplo diagnóstico 
de todos contratos públicos, 
convênios, serviços que são 
prestados, onde estão sendo 
investido valores, quando e 
como. Teve inicio também, 
um processo de substituição 
de chefias, valorizando qua-
dros técnicos de alto gabarito, 
com mudança de gestão e 
pessoal, visando oxigenar o 
INCRA.  

Em breve conversa com o 
Folha Lavrense, Neco respon-
deu algumas perguntas:

FL – Quando surgiu o 
convite para assumir a ouvi-
doria do Incra?

Neco Teixeira – Fui 
convidado pelo novo supe-
rintendente, o Dr. Tarso, com 
quem tenho uma relação 
antiga, tanto pessoal quan-
to familiar. Muitas vezes 
estivemos tratando de ações 

voltadas ao agronegócio, ele 
como Presidente do Sindicato 
Rural de São Gabriel, e eu 
como vice-prefeito de Lavras. 
Hoje, por uma deliberação do 
ministro-chefe da Casa Civil, 
Ônix Lorenzoni, faço parte da 
equipe diretiva do Incra, na 
condição de ouvidor agrário 
nacional, no estado do Rio 
Grande do Sul, ou melhor 
dizendo, Ouvidor Agrário 
Regional.

FL – Como é a rotina de 
trabalho dentro do Incra e 
tuas atribuições?

Neco Teixeira – Estou 
vinculado diretamente ao 
Gabinete da Superinten-
dência. O papel central da 
Ouvidoria Agrária, é atuar 
na resolução de conflitos, 
fazendo a interface do Incra e 
as partes em eventual tensão. 
O ouvidor estabelece a ponte 
de diálogo entre assentados, 
terras indígenas, produtores 

rurais, e também é respon-
sável por ouvir as demandas 
internas e externas, fazendo 
acompanhamento perante a 
superintendência. Creio que 
meu conhecimento do Direito 
e minha experiência como 
gestor público, me ajudarão 
muito nesse novo desafio.

FL – Sabemos da impor-
tância do cargo que ocupas, 
qual tua posição a respeito?

Neco Teixeira – As pes-
soas associam erroneamente 
o Incra com episódios de 
conflito, e creio que o papel 
do Ouvidor, é justamente ser 
um agente semeador de paz. 
Estamos para isso e para atuar 
onde houver necessidade. 

FL – O que poderá 
ser feito em prol da nossa 
região?

Neco Teixeira – Muito, 
sem dúvida alguma! O Incra 
possui atribuições muito dire-
tas relativas à produção rural 

lavrense, como ações voltadas 
para a agricultura familiar, 
cadastro rural e outros temas 
que dizem respeito a vida 
cadastral do produtor. Vamos 
procurar estar sempre atentos 
ao que possa beneficiar nossa 
gente e nossa terra.

FL – De que maneira 
Lavras terá mais visibilida-
de perante ao instituto?

Neco Teixeira – Creio 
que o simples fato de estar 
nessa função fala por si. 
Lavras está inserida em uma 
região onde alguns muni-

cípios próximos, possuem 
assentamentos agrários. A paz 
social nestes rincões, interes-
sa diretamente a nossa cidade. 
Vamos trabalhar visando o 
Rio Grande, mas evidente-
mente, tratando Lavras com 
a devida atenção que sempre 
merece. 

O próprio superinten-
dente, doutor Tarso, já tem 
dito que o Incra será parceiro 
dos municípios gaúchos, 
e isso nós vamos construir 
com tranquilidade e muito 
trabalho.

Neco Teixeira é o novo 
ouvidor agrário do INCRA

Artista plástico lavrense ganha notoriedade na região
O que fazer quando a 

lenda oriental de “Akai 
Ito”, do ‘fio vermelho invi-
sível’, que une as almas que 
estão predestinadas, inde-
pendentemente, do tempo, 
lugar ou circunstâncias a se 
conectarem?

Ou mesmo quando 
essa alma, viajante de eras, 
como quase um incorporar 
apropria de ti e te faz criar, 
ser, estar, resistir nesta ou 
em tantas outras dimensões 
numa conexão consigo e 
seus tantos “eus”?

E se esta conexão, este 
fio, for entre duas almas, 
independente do gênero, de 
diferentes lugares, persona-
lidades, seres individuais, 
como todos somos, mas 
ligados pelo fio vermelho a 
seguirem o destino? Reza 
a lenda que este “fio pode 
esticar ou emaranhar-se, 
mas nunca irá se partir”...

Deste emaranhado entre 
duas almas, diferentes 

seres, diversas artes, muitos 
seres num só eu, dois seres 
em diferentes signos, um 
casal lgbtqia+, nasce o fio 
vermelho entre a arte, do 
quadro em tela, que retrata 
os signos, as nuances 
astrais, e as diversas formas 
de composição, entre o 
significado e significante.

De dois artistas, suas 
formas de verem e diferen-
tes maneiras de se expres-
sarem: um desenha e pinta 
seu universo em cores, o 
outro observa e pinta em 
letras, através da escrita. 
Surge, então, num “Big 
Bang Constelar” esta com-
posição de Arte- Astral.

Com o pincel em mãos, 
o capricorniano, o mais 
determinado do zodíaco 
e com sua capacidade de 
resistir a todas as adversi-
dades e seguir em frente, 
retrata o humano-animales-
co de cada signo. 

Da outra face da tela, 

o leonino e sua arte de 
comunicar, dialogar e sua 
paixão pela arte e divino, 
tal qual as telas da Arte-As-
tral, inflama esse projeto 
e incendeia, como bom 
conhecedor do fogo, essa 
obra prima entre arte e 
signo, tinta e tela, imagem 
e palavra, selando o beijo 
de duas almas, independen-
te do gênero, predestinadas 
pelo fio vermelho.

Você, que até aqui nos 
lê, saiba que também está 
conectado a este projeto, 
que nasce do amor, da 
lenda, do zodíaco e do ma-
pa-astral, tecido por um ser 
de luz que nesta dimensão 
nos conecta. 

Bem-vindo a este 
universo de constelação, 
signos e significantes.

Com essa ideia posi-
tivista, talentos naturais e 
cheios de boas vibrações, 
surgiu o Alto Astral Br, 
que no  dia 1º de setem-

bro, durante a 1ª Virada 
Cultural de Santa Maria e 
18ª Parada Livre da Região 
Central (um dos eventos 
LGBT mais importan-
tes do sul do estado) foi  
“palco” de lançamento 
desse notório projeto, de 
autoria do artista plástico 
lavrense, Rafhael Munhós, 
em parceria com o jorna-
lista jundiaiense, William 
Brasil,  onde apresentaram 
o novo trabalho ao público.  
Segundo os idealizadores, 
o projeto surgiu da ideia de 
vender quadros artísticos 
com a temática sobre o 
zodíaco (sendo eles inédi-
tos e produzidos com tinta 
acrílica sobre tela). Embora 
os recordistas de vendas, 
sejam as telas sobre os 
signos (recriadas e sempre 
uma diferente da outra), 
são aceitas encomendas 
de diversos desenhos, 
podendo também, solicitar 
a reprodução de pinturas 

de outros artistas, fotos 
antigas, animais, pop-art 
e entre outros.  O projeto 
consiste em apresentar um 
novo conceito artístico, 
levando toda energia e 
sensibilidade, junto ao dom 
de impressionar através da 
arte, característica impar 
desses artistas. 

O Folha Lavrense tem 
orgulho em poder divulgar 
e levar ao conhecimento 
do público, os talentos que 
possuímos em nossa cida-
de. Estamos inteiramente 

à disposição de todos os 
artistas, lavrenses ou não, 
que queiram difundir sua 
arte. Vida longa ao Alto 
Astral Br!

Todas as criações e 
demais produtos poderão 
ser encomendadas através 
da página no Facebook: 
@arteastralbr e pelos 
telefones (55) 9.9990-8948 
e (55) 9.9926-7699.



7
Fo

lh
aLAVRENSE

Lavras do Sul - Sexta-feira - 13 de setembro de 2019

HORÓSCOPO

Não entre de cabeça num relacio-
namento sem conhecer melhor a 
pessoa em questão.

Economicamente tenha alguma 
contenção e precaução em novos 
investimentos.

Os seus projetos serão concretiza-
dos rapidamente proporcionando 
tranquilidade para o futuro.

Entrada de um período positivo 
para desligar-se do passado e esta-
belecer novas metas.

LIBRA
23/09 a 22/10

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Aceite o apoio dos amigos e sócios 
para ultrapassar as difi culdades 
com que se possa deparar. 

Período de paz interior e satisfação 
nos relacionamentos. 

VIRGEM
23/08 a 22/09

PEIXES
20/02 a 20/03

Terá de desligar-se de algo com 
pouco signifi cado a fi m de obter 
outras coisas de maior importância.

Não deve dar ouvidos a comentá-
rios pois corre o risco de agravar 
mais ainda algumas situações.

LEÃO
22/07 a 22/08

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Tente dedicar mais tempo ao con-
vívio com amigos e familiares.

Terá de resolver alguns problemas 
que inicialmente vão parecer com-
plicados.

CÂNCER
21/06 a 21/07

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Uma questão pendente terá um des-
fecho favorável, terá ajudas e apoios 
inesperados, que deve aceitar.

TOURO
21/04 a 20/05

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Podem surgir confl itos com ami-
gos ou familiares próximos, contu-
do não levarão a uma ruptura.

ÁRIES
21/03 a 20/04

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Murilo de Carvalho Góes
Geógrafo e blogueiro

blogpanoramalavrense@gmail.com

Dias atrás, na Ex-
pointer, em Esteio, se fez 
presente o prefeito Sávio 
Prestes e sua comitiva. 
Nosso município esteve re-
presentado no evento. Essa 
feira é considerada a maior 
do Agronegócio a céu aber-
to da América Latina. No 
estande da Associação dos 
Municípios do Sudoeste 
Gaúcho, as potencialidades 
de Lavras do Sul e região, 
foram apresentadas.

Mesmo não estando 
presente na participação do 
município, eu (representan-
te do Panorama Lavrense e 
Jornal Folha Lavrense) fi co 
muito feliz pela divulga-
ção da caravana. Aliás, 
considero que a mostra de 
nossas potencialidades para 
o Rio Grande do Sul e o 
Brasil podem fortalecer a 
economia e turismo locais.

A partir desta introdu-
ção, concluo que o acesso 
ao conhecimento local – 
algo que há muito tempo 
digo – tem como consequ-
ência a compreensão e a 
interpretação da realidade 
pelos alunos, que tornam-
-se crianças vinculadas à 
experiência cultural; isto 
vale também para pesqui-
sadores, lavrenses de den-
tro e de fora do município 
e internautas em geral. É 
necessário o estudo dos 
aspectos de nossa cidade, 
em diversas formas de 
pesquisa. Em Lavras do 
Sul, mais precisamente no 
âmbito das Tecnologias 
de Informação, o desen-
volvimento do Projeto 
Panorama Lavrense serviu 
de inspiração e motivação 
para ampliação dos con-
teúdos sobre o município. 
Na atualidade, podemos 

encontrar em sites de busca 
da Internet, materiais como 
fotos, notícias, vídeos, tex-
tos, blogs e sites mostrando 
o que nossa terrinha tem 
de bom.

Como muitos leitores 
do Folha Lavrense sabem, 
eu não moro em Lavras, 
mas sou muito ligado à ci-
dade. O objetivo do Pano-
rama Lavrense é promover 
a cultura, seu potencial e 
aspectos da nossa terra, 
dentro e fora do município, 
presencial e virtual.  O 
projeto é leitura obrigatória 
para quem precisa saber 
sobre Lavras do Sul.

Uma boa nova é que 
estou lançando uma etapa 
diferenciada no Panorama 
Lavrense: no http://www.
panoramalavrense.com.br/, 
funcionará o blog didático 
que trata da divulgação 
de Lavras do Sul – com a 
mesma função do visu-
al anterior, porém com 
atualização mais dinâmica. 
Associado ao mesmo está a 
Fan Page http://www.face-
book.com/panoramalavren-
seaspectos/.  As notícias 
seguem sendo divulgadas 
em http://www.panorama-
lavrense.com/. 

Concluindo, conhecer 
as características do lugar 
onde vivemos insere o 
cidadão na comunidade em 
que vive, para gerar co-
nhecimento, senso crítico e 
desenvolvimento. O Pano-
rama Lavrense, representa, 
de forma simbólica, uma 
biblioteca virtual, baseada 
no acesso às informações 
locais e sua valorização. 
Convido a todos a visitar 
este projeto, desenvolvido 
com tanto carinho para a 
“Terra do Ouro”.

O ACESSO AO 
CONHECIMENTO LOCAL

Rua Maria Barcellos, n. 125
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